
Atividade # 1 
REC3112 – Economia das Organizações 

 
1 – Ler o texto inserido no Moodle: 
 
 
PERSECHINI, Silvia Ferreira. Teoria da Firma: uma relação entre a empresa e o 
mercado. Migalhas. Número 4926, 2020. 
 
 

i Faça uma breve resenha de meia até, no máximo, uma página1. 
 
ii O excerto que segue foi retirado do texto e correponde a uma citação obtido de 

outro autor: 
 

“Quem quer oferecer bens ou serviços no mercado, de forma eficiente 
e lucrativa, pode escolher entre organizar a empresa, isto é, organizar 
a produção, criar vínculos mais ou menos duradouros entre 
trabalhadores e fornecedores de matérias-primas e recursos ou 
recorrer pontualmente ao mercado quando houver necessidades de 
adquirir matériasprimas, contratar mão-de-obra ou qualquer dos 
outros fatores de produção. Essa segunda alternativa é mais arriscada 
do que a primeira, uma vez que não garante estabilidade nem 
regularidade de obtenção, para satisfazer às necessidades da 
produção, de qualquer dos fatores produtivos no mercado. Por isso, a 
doutrina econômica parte da produção, que se desenvolve ao longo do 
tempo, pode variar e resulta do trabalho de organização do 
empresário”2. 

 
a. A interpretação da autora acerca da firma delineada por Coase está 

correta? Você concorda com o que a autora afirma? Justifique as suas 
respostas. 

 
iii Em face do que foi discutido em aula, a visão geral do texto de PERSECHINI 

(2020) está de acordo com a interpretação que nós, economistas, oferecemos ao 
problema da firma? Justifique a sua resposta. 
 

iv O entendimento da autora do texto, publicado no Migalhas, acerca de custos de 
transação está correto, do ponto de vista teórico e econômico? Comparar com o 
que foi discutido em aula. 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 O poder de síntese e qualidade da resenha são importantes na avaliação. 
2 SZTAJN, Rachel. Teoria jurídica da empresa: atividade empresária e mercados. São Paulo: Atlas, 2004, p. 
72. 


